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    PREFÁCIO




    Os ensaios aqui reunidos apresentam diversos raciocínios poéticos articuladores do objeto de pesquisa desta publicação: as dimensões expositivas da arte contemporânea entre a visualidade e a cena.




    Para a fundamentação de estruturas ceno-visuais expositivas, podemos observar um elemento comum no conjunto deste livro: a ideia de performatividade, fundamentada na noção de presença de um corpo que se movimenta, ou se aquieta, por entre espaços afetivos, ficcionais, reais etc. O corpo é, portanto, o elo de ligação dessa relação entre cena e visualidade. Aqui há nuances visuais e plásticas. Também camadas que pendem às questões ora políticas, ora poéticas. Em todos os casos, o leitor poderá observar fricção entre essas duas áreas do conhecimento e da atividade humanas que estruturam propostas e práticas artísticas relacionadas.




    Estruturas moventes




    O segmento performativo, para o qual a poética de Maria Beatriz de Medeiros se mostra paradigmática, tem o corpo como veículo político, através das suas intituladas MANI-FESTA-AÇÕES. Vejam: Corpos Informáticos – performance que foi feita numa sala de espetáculo, “compondo e decompondo com as artes visuais, com as artes cênicas, com a tecnologia de cada época, com galerias, espaços institucionais e, sobretudo, com os espaços urbanos (incluindo o espaço público da rede)”; ou as fuleragens que, ao apresentar “canto, dança, declamação de poesia, contato improvisação, corrida em câmera lenta, desfile de ‘moda’” etc., compõem lugares possíveis, reconfigurando, material e simbolicamente, espaços e relações.




    Estruturas corpográficas




    Num campo próximo está a contribuição de Alla Soüb, que tangencia o corpo e a cidade, trazendo-nos, porém, outros contornos oriundos da escrita performativa, mediante a qual opera uma relação muito sensível entre corpo e poesia. “Ações performáticas se metamorfoseiam em textos (registros-escrito-poéticos).” E esses registros dão origem a criações que mesclam teatro e poesia (visual, inclusive, como uma espécie de notação), por meio de escrita automática, rabiscos e garatujas, sem revisão, preocupação gramatical e/ou de formatação. Resultante do suor do corpo que brinca e se arrisca, qual transcrição da carne para o papel, tornam-se, portanto, formas de poesia em expansão, e não mero rastro.




    Estruturas afetivas




    Ana Kiffer nos revela nuances cênicas inerentes à fruição expositiva, por intermédio de análise crítica das montagens seriais fotográficas de Rineke Dijkstra. Por seu viés, na experiência estética – atração e repulsa em face ao objeto de arte –, o afeto é o elo de ligação entre cena e visualidade, visto que toda relação é afeto (aceitação ou recusa) a partir do qual o corpo é tomado pela imaginação, dando, assim, vida ao que não possui, segundo experiências que guarda na alma. Se a memória é também imaginação, então esta é capaz de tornar qualquer imagem viva e libertar matérias que a encerram: papel, tinta, quadro, museu. O afeto, portanto, ajuda ao pensamento sobre o que não se vê, ou não se dá a ver: os afetos políticos, por exemplo. Mas não só. Através da série de Rineke, parece alargar a definição do homem teatral que, nas palavras de Deleuze, não é mais só o autor ou diretor.




    Estruturas Foto-viventes




    No âmbito da memória, da imaginação e dos afetos como apoios ao pensamento poético, desenvolve-se o ensaio assinado por Simone Rodrigues. Sua abordagem põe em pauta o desejo de dar vida a imagens, mediante estratégia contida na ideia de tableau vivant: narrativa visual que se utiliza de poses, adereços e cenários na reconstituição de uma cena literária, histórica, alegórica, cotidiana até. O “quadro vivo” – originalmente um entretenimento de encenação de pinturas clássicas no século XIX e que a partir dos anos 1970 foi resgatado pelo experimentalismo artístico – se apresenta como recurso adaptado às experiências artísticas estético-narrativas contemporâneas, operadas por artistas como Cindy Sherman, Jeff Wall e Gregory Crewdson, que contribui para desconstruir a noção de realismo fotográfico e situar a fotografia como estrutura ceno-visual, sobretudo quando produzida coletivamente.




    Estruturas emulsivas




    Mediante reflexão semelhante, implicações resultantes do embate de um corpo fruidor diante de uma obra, Marcus Groza mescla cena e visualidade por meio da paridade teatro e pintura. Considerando que o aspecto carnal-temporal do teatro está em comunidade em relação à pintura, aventa a hipótese de performatividade visual, a partir da noção de visão emulsiva, enquanto algo que não se reduz à visão óptico-física. Se é emprestando seu corpo ao mundo que o pintor transforma o mundo em pintura, como afirma Merleau Ponty, todo o corpo está implicado e não só o corpo vivido, pois nós, os sujeitos fruidores, “fazemos parte do quadro”. Trata-se, antes, de um corpo emulsivo e precário, o corpo impossível que Artaud denominou “corpo-sem-órgãos”.




    Estruturas imoventes




    Jorge Soledar, por sua vez, ratifica essa relação do corpo no campo expositivo entre a cena e a visualidade, a partir de investigação poética sobre exercícios de imobilidade: interesses cinéticos, escultóricos e afetivos em torno da problemática da imobilidade corporal. No caso, o estreitamento ou fricção ceno-visual ocorre mediante pesquisa híbrida entre artes visuais e dança. Trata-se de uma pesquisa resultante de profunda atração pelo movimento e pela imagem corporal e que alicerça modos de imobilidade em cena, por meio de modelos corporais baseados em geometrizações (retas, quadrados e triangulações), notadamente influenciados pela poética minimalista de Robert Morris, e que implicam em um obscuro cerceamento dos bailarinos: dado que contribui, em particular, para uma expansão de significados sobre o estatuto de teatralidade na arte contemporânea.




    Estruturas coreográficas




    Na expansão de significados teatrais na arte, Sonia Salcedo del Castillo nos apresenta a dança como fonte de reflexão sobre o corpo em movimento, ou não, no espaço. Aborda sua relação com a arte no curso da história recente com o objetivo de identificar origens de estruturas ceno-visuais inerentes ao contexto artístico contemporâneo, sobretudo no que se refere à sua veiculação, por meio das exposições. A partir da ideia de temporalidade expandida, que questiona tanto a objetualidade na arte quanto o movimento na dança, tece analogias entre proposições vanguardistas do início do século XX e experimentalistas de meados do mesmo século, buscando ecos produtivos nos dias de hoje capazes de embasar um melhor entendimento da poética expositiva atual enquanto lugar de fricção teatral.




    Estruturas criacionais




    A interface explorada por Paula Scamparini em poéticas que implicam a ampliação da dimensão expositiva – convergida em ceno-visual – é da ordem da formulação de uma ideia-paisagem. Um conceito estratégico à prática artística, que atua no cruzamento entre imaginários, ficções e real (afinal, vivemos numa espécie de simbiose entre eles). Através da reinvenção da ideia de paisagem, ensaia-se interceder na compreensão de realidade própria, exigindo-se do fruidor um ato “criacional”. Algo relacionado a intervalos criados entre partes do que é apresentado (ou melhor: exposto), capaz de atuar como veículo no agir do real no imaginário do fruidor. Estruturas criacionais são, pois, análogas a espacialidades imaginadas e funcionam como ferramenta de reinvenção e/ou reconstrução de mundo (cultura). A partir de partes disponibilizadas, narrativas são concatenadas mediante imagens da memória pessoal do fruidor, qual montador fílmico diante de cenas a serem editadas.




    Estruturas cinematográficas




    Livia Flores aborda o tema cinematográfico deslocado ao campo das artes plásticas. Contudo, observa que não há como ignorar que as condições de recepção das artes plásticas e do cinema impõem aos corpos-espectadores diferentes regimes de motricidade. Há mais teatralidade numa sala de exposições do que numa sala de cinema, uma vez que nesta o sujeito tem sua individualidade dissolvida na imagem cinematográfica. Nesses termos, opta por manter a dimensão performativa implícita em sua abordagem, que explora as diferentes concepções de cinematismo em Duchamp e Eisenstein, relacionadas às condições de recepção do cinema e das artes plásticas, para daí extrair modos de funcionamento do que nomeia como cinema sem filme. No centro da abordagem, ressalta a figura do espectador, cujas reservas de atenção e emoção atravessaram o século XX e nos mobilizam até hoje.




    Estruturas arquitetônicas




    Esse espectador, fruidor, cujo corpo experimenta esteticamente toda sorte de espaço (do construído ao imaginário), é central na reflexão de Zalinda Cartaxo, ao aventar a ideia de estrutura arquitetônica enquanto “lugar” ceno-visual na dimensão expositiva. Se “todo edifício é um corpo” (ALBERTI apud BURGIN, 2004, p. 152) e o corpo humano é sua origem, “senão de todo entorno construído” (ibid., p. 151); o espaço arquitetônico é vivencial, como ratifica Merleau Ponty (1992, p. 48): “...vivo-o de dentro, estou nele englobado [no espaço]. [...] o mundo está à minha volta, não à minha frente”. Portanto, a estrutura arquitetônica é cumulativa de espaços, direções e sentidos, fenomenal, e a tudo engloba. Sua potência é veículo poético mais próximo da ideia de lugar que de espaço, e conflui ao conceito de site: termo que faz convergir ser (cultura) e circunstância (presença). A conciliação entre sujeito e lugar é condicionante da ideia de estrutura arquitetônica no caso interventivo e, sobretudo, advindo do pensamento da pintura em distensão.




    Estruturas expográficas




    No diálogo entre cena e visualidade, observamos que a relação privilegiada é com a pintura. Do plano ao espaço, processos pictóricos alteraram as ideias de objetualidade e presença em arte. Um progressivo interesse artístico em emoldurar o corpo como lugar de experimentação e de expressão (do próprio artista ou do espectador) dotou de qualidades performativas toda sorte de poéticas, como são exemplares as instalativas e interventivas, além dos environments. Rumo a certa distensão espaço-temporal, uma nova compreensão do meio expositivo é indicada. No capítulo final, ressaltamos a importância de compreender “estruturas expográficas” calçadas na ideia de interstício: espaço entre capaz de potencializar ações criativas livres; estratégias de ativação político-poética de espaços limítrofes, que evocam uma zona de trânsito entre cena e visualidade, à maneira de evento. Ao par em fluxo percepção/leitura das exposições tradicionais, táticas nomadistas acrescentam sensação.




    O esforço de reunir pesquisas distintas visa não apenas mapear meios, suportes ou formatos expositivos, como também estimular uma reflexão textual sobre o exercício de uma prática performativa. É, ainda (e sobretudo), pensar dimensões expositivas da arte dos dias de hoje, segundo histórico deslocamento de sua discussão da visualidade à cena.




    Sonia Salcedo del Castillo


  






    ESTRUTURAS MOVENTES


  






    Corpos Informáticos:


    Performance (Participação),


    Corpo, Política e Tecnologias*


    Maria Beatriz de Medeiros


    Fazer para si um corpo sem órgãos 


    para fazer com os outros um corpo político.


    M. B. de Medeiros


    O corpo pode a política. Um corpo sozinho pode ser/fazer política. Muitos corpos são potência política. Corpos Informáticos1, grupo de pesquisa em arte, a partir do qual escrevemos, desde 1992, vem fazendo composição urbana2, performance (de rua, no teatro, em galerias e/ou em telepresença), videoarte e webarte. Esses trabalhos sempre, de uma forma ou de outra, buscaram fazer política: uma política sem partido nem bandeira que visava versões, voluções3, um outro, outros. Possibilidades outras: nas ruas, em galerias e museus e na rede mundial de computadores.


    Criamos webartes que desafiam a lógica da cultura impressa usada na maioria dos sites. Nossas webartes são labirintos que levam o navegador/iterator4 a flanar sem caminhos pré-determinados, errar sem/com medo de não conseguir voltar, perder-se em pensamento/imagem/movimento.


    Compor é, antes de tudo, aproximar, isto é, avizinhar-se a algo num processo de relações. Há vizinhança de muro, de cerca, de abandono, de janela, porta, andar, calçada, rua, bairro, praça, cidade etc. Fronteiras, composição. Não há fronteira entre a sua rua e a do seu vizinho de porta/estado. Qual a fronteira da fronteira? Somos errantes enquanto compomos com a ambiência que é cada um.5


    Remédios


    2 Tabacum


    Luftal


    Spongia


    Phosphorus


    Ignatia


    Outros


    Pedaço de árvore carcomido pelo tempo6


    o retrato... supõe, verfremdet, fornecido, indicador, atrophy, certifica-se banaliza, é silencioso, os trousers, colonize as cores condicionadas, reconhecido, constrange, ordenhando, definido, expande, o uso dos caráteres, droga dos indicadores dos dissimulates para o exemplo, dociliza, o embeleza do enivre, é enganador cristaliza-se, erotiza da dobra própria, esclerosa, original, esquece-se, estimulado, exclui, fala, festeja, esconde-se filtros, saídas, generalizadas, neiza de o homoge, embarrassment ocorre, cópias, embarrassment, indica, viola, renovada, forças upon interessado, inclui, mostras isoladas você a mais zero, raillerie do zune e zurra.7


    Esse último texto foi escrito por Bia Medeiros e traduzido, por computador, por Carla Rocha: do português para o inglês, em seguida para o francês, para o alemão, de novo, para o inglês e por fim para o “português”: trata-se de uma língua outra que cria labirintos poéticos utilizando a tecnologia como ferramenta para buscar um outro. O que buscamos é fazer arte e tecnologia com a tecnologia: utilizar a tecnologia no (contra)sentido da tecnologia, fazendo política. Buscamos secreções e contaminações, sem temer contágios.


    Assim, também fizemos e fazemos muitas videoartes: usando a ilha de edição com seus efeitos, mas, também, seus defeitos – que revelam outra face das possibilidades dessa possibilidade artística.


    Utilizando o corpo – nossa primeira técnica –, a técnica – que hominifica a humanidade –, a tecnologia “escovando o corpo, a técnica e a tecnologia a contrapelo” (“escovando a história a contrapelo”. BENJAMIN, 1987), assim fazemos. Escovando o mundo a contrapelo, mas, talvez e sobretudo, escavando, com as unhas, a contrapelo.


    Arte de rua, composição urbana, eu, Maria Beatriz de Medeiros, comecei no final dos anos 1980, anos de chumbo: fazia gravura e as colava na rua. A ideia era fazer gravura, por ser uma arte mais acessível, mais barata – tanto para mim, quanto para vender/dar –, e colar na rua para levar arte para junto do povo aprisionado em gaiolas lotadas, chamadas de ônibus. Colava as gravuras em pontos de ônibus.


    Em 1982 fui estudar na França. Lá havia, nas ruas, cartazes publicitários imensos. Minhas gravuras, pequenas, nada podiam contra esses painéis de 9m/3m8. Logo encontrei Suzete Venturelli, que também fazia interferência urbana (interference urbaine), dizíamos. Nos juntamos. Nossas intervenções cresceram de tamanho, ganharam maior impacto. Também rasgávamos os cartazes antes de colar as gravuras (offsets) sobre os suportes. Aos poucos, fui colecionando os cartazes publicitários que rasgávamos. Depois de um tempo, já nem podia entrar no quarto minúsculo que havia alugado. Vesti os cartazes e, juntas, resolvemos vesti-los e, em performance, rasgá-los. O resultado foi, naturalmente, a nudez.
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    Interferência urbana. Bia Medeiros e Suzete Venturelli. Rua Gay Lussac, Paris, 1983.


     


    Em 1984, além das composições urbanas, começamos a fazer performances, na maior parte das vezes, nuas. A performance é o tema da tese de Doutorado que defendi em 1989: “O artista plástico, sujeito e objeto da arte. Suas intervenções: MANI-FESTA-AÇÕES.”9 A introdução denomina-se Mácula (Maculage) e segue:


    A dilatação do tempo, que insiste no presente de nossas relações, 
resta estrangeira a esta pontualidade do instante.


    Luce Irigaray


    Era uma vez uma mulher que se divertia em correr perigos mortais. Daí nasceu o desejo de escrever sobre uma série de ações, ações ditas artísticas, efetuadas entre 1982 e 1987.


    Este trabalho teórico tenta transmitir a impossibilidade de prever o que se segue a partir do que precede. Ele é descendente de um combate entre a inteligência que se exprime por conceitos, descobrindo ligações causais, analogias etc., e a galhofa: de prazer em prazer, de anedota em anedota. Assim o instinto foge das demonstrações lineares entediantes. Instinto de sobrevivência, a sobrevivência de nosso trabalho plástico. Os textos aqui reproduzidos tentam o erro, exprimem seus limites, sua nocividade.


    A palavra, é ela a cegueira dos movimentos?


    O corpo é o ornamento, o espaço da/e realização. Combate. No tempo presente só o corpo carne, o corpo-entranhas, a matéria, o palpável são ritmo. Nenhum retorno possível.


     


    

      

        

          	

            Nós,


          

          	

          	

            Qual é a parte


          

        


        

          	

            seres anfíbios,


          

          	

          	

            da sorte (hazard) se a impetuosidade


          

        


        

          	

            nós estamos conscientes


          

          	

          	

            do tocar é guiada pelo


          

        


        

          	

            da futilidade


          

          	

          	

            odor impudico


          

        


        

          	

            deste jogo ((en)jeu).


          

          	

          	

            daquilo que resta de
(des) ordem do desejo?


          

        


      

    


     


    ESTA TESE


    TRATA,


    MALTRATA,


    TRAI AS


    MANI-FESTA-AÇÕES


    Aquele que constrói um discurso sobre uma ação a aniquila, mas as mani-festa-ações aqui soltas (dépouillées) já estão esvaziadas de suas raivas e enclausuradas (cloisonnées) em reproduções fotográficas de 1/250 de segundo. Esta tese rói nosso fígado.


    […]


    Por definições, reencontramos uma coerência em nossa prática artística: mani-festa-ação. Vejamos nossa coerência: cada uma de nossas ações, cada um de nossos “desprendimentos de energia” (“déploiements d’énergie”. Le Petit Robert, Dictionnaire…, definição de ação) revelam certas manias, isto é, “síndromes mentais caracterizadas por distúrbios de humor” (idem, definição de mania). Essas explodem na desordem sem controle. Cada mania, cada “exaltação eufórica” (idem) dá nascimento a uma festa particular, isto é, uma vida particular de prazer e de desordem. Cada festa implica diversas ações entrecortadas de não-ações. Estas ações são muitas vezes contraditórias. Improviso, não há repetições.


    A performance, mani-festa-ação ou fuleragem (sic) – termo que ora preferimos a “performance”, hoje institucionalizada –, no nosso entender, não pode ter definição. Se tudo cabe nela – corpo, tempo, movimento, tinta, objeto, elemento, música, dança, palavra, grupo –, tudo cabe nela (sic). Nós a vemos, por vezes, como potência política por tocar o inefável, tanger incompossibilidades10, ser o “indizível”, diria Barthes, ser “o abismo intranquilizante”, diria Heidegger.


    Heidegger, em A origem da obra de arte (1977, p. 62), se refere a esse “abismo intranquilizante”, a um “múltiplo choque” que nos arranca do habitual, que nos coloca em combate com o familiar. “Sempre que a arte acontece, a saber, quando há um princípio (initial), produz-se na história um choque, a história começa ou recomeça de novo.”


    Em 1990, retornei ao Brasil e passei no concurso da Universidade de Brasília em uma vaga que envolvia arte e tecnologia. Para tanto, estudei como uma louca: meu Mestrado envolveu questões de arte urbana, meu Doutorado, performance, mas fiz grande parte do Doutorado em “computadores” Atari e disquetes de 8 polegadas (200 milímetros) e, por isso, sabia algo de arte e tecnologia.


    Inicialmente, fazer o que chamávamos, na época, “infografia”, envolvia trabalhar sentada, sozinha, na frente de um computador, e isso não bastava para quem “havia subido em árvores nua depois dos 30 anos”, havia escrito na tese. O corpo pedia performance, grito, nudez e árvores. Assim, em 1992, formei um grupo de pesquisa com alunos de Artes Visuais e Artes Cênicas. Corpos Informáticos foi o nome de nosso primeiro “espetáculo”. Digo “espetáculo” pois o fizemos em uma sala de espetáculos, mas havia, a partir de criação coletiva, muito improviso, isto é, performance.


    Nossos primeiros espetáculos foram caminhando para a nudez. Arte, tecnologia (projeção de slides de fotografias de imagens tratadas por computador (infografia), corpos nus, música (Giovana Guerrante e Christophe Aveline), televisores, balanços, gangorras, enfim, a subversão do que se entendia por “arte e tecnologia”: escovar a arte e a tecnologia a contrapelo, isto é, fazer política. Ou, ainda, fazer arte e tecnologia volvendo à positividade técnica da tecnologia11.


    Antes de prosseguir, cabe mencionar, em 2017, no Brasil, o avanço de mentes dementes que vêm atacando a arte, a nudez na arte, inclusive aquela dos séculos passados: exposições de arte antiga, medieval e/ou renascentista estão sendo proibidas para menores de 18 anos quando nas publicidades de rua e/ou na televisão e/ou na internet vemos uma nudez propositalmente erótica, propagandas de carros e cervejas que vendem, com os produtos, mulheres seminuas sempre jovens, dadas e sorridentes.


    Corpos Informáticos vem compondo e decompondo com as artes visuais, com as artes cênicas, com a tecnologia de cada época (em 2018, são 26 anos de Corpos Informáticos), compondo e decompondo com os outros através da iteração no grupo e fora dele. Compondo e decompondo com galerias, espaços institucionais, mas, e talvez sobretudo, com os espaços urbanos. Consideramos praças e ruas espaços urbanos, mas também consideramos a web espaço urbano. Ambos espaços da polícia, como diriam Abraham Moles e Elisabeth Rohmer (1977). Muitas palavras e expressões são utilizadas, nos parece, para ludibriar os desavisados. “Espaço público” é uma delas. Os espaços não são públicos, são vigiados, restritos, alguns cercados, há censura e muita polícia.


    O facebook e o instagram, por muitos considerados espaços que lhes pertencem, também são espaços da polícia. Corpos Informáticos teve, em 2017, sua página simplesmente apagada do facebook12 e diversos de nossos colegas têm, com frequência, seus posts apagados. Temos também que citar a quantidade infinita de comentários racistas, homofóbicos, gordofóbicos que muitas de nossas publicações têm recebido. Por outro lado, está se tornando comum encontrarmos nossos vídeos em sites pornográficos.


    O que temos é uma sociedade hipócrita, um “governo” golpista, uma corja de ladrões no Senado e nas Câmaras federais, estaduais e municipais, salários monstruosos e regalias a perder de vista enquanto nas favelas o tiro come solto e mata. Isso não é política. A política à qual nos referimos corrói isso que não pode nem ao menos ser chamado de sistema. O Brasil nem barco sem bússola é: trata-se de uma multidão se afogando num mar de lama, literalmente (referência à catástrofe de Mariana e Rio Doce, MG, 2015, até hoje sem indenizar a população das terras devastadas. Há possibilidade de indenizar 400 km de rio morto, além da poluição no mar?). E a riqueza natural, rios e cachoeiras, praias e vales, indígenas, quilombolas, negros, japoneses, italianos, poloneses, libaneses – todos brasileiros – vão sendo engolidos por essa não máquina de Estado: crime, este sim, organizado.


    O que pode a arte? O corpo pode a política. Um corpo sozinho pode ser/fazer política. Muitos corpos são potência política. São agrofloresteiros, gays, lésbicas, trans, vegetarianos, crudívoros, artistas de toda sorte (circenses, coreógrafos, dançarinos, escritores, poetas, atores e diretores de teatro, músicos e suas músicas, artistas visuais), intelectuais em geral, fazendo uma volução nem surda, nem cega: obstinada, ciente e à espreita, contra o poderio desse hipercapitalismo que tudo corrompe.


    Participação, performance, política


    Corpos Informáticos organizou os eventos Performance, corpo, política e tecnologia (Escola de Teatro Dulcina de Moraes, CONIC, Brasília, financiamento: MINC/Petrobrás, 2010), Performance, corpo, política do cerrado (Lago Oeste, Brasília, sem financiamento, 2011), Performance, cidade, corpo, política (Instituto de Artes, UnB, Brasília, financiamento: FLAAC, UnB, 2012), Performance, corpo, política (local: Casa de Cultura da América Latina, financiamento: Redes, FUNARTE, 2013), Birutas (e)vento (Galeria da UnB, sem financiamento, 2014), Performance, corpo, política (Instituto Federal de Brasília, financiamento: UnB-MINC, 2015), Participação, performance, política (Lago Oeste, DF, 2016)13.


    O intuito do último evento foi pensar a participação em performances e, como consequência, pensar o conceito de fracasso. Essa reflexão, performance como fracasso, resultou de uma participação minha no evento Participación, Encuentro Latinoamericano de Performance, ocorrido no Museo de Arte Contemporáneo Argentino, Junín, Buenos Aires, Argentina14.


    Nesse evento, Elen Braga (www.elengruber.com.br) fez uma performance em que se propunha a puxar 200 quilos, divididos em diversas anilhas de diferentes pesos, todos presos ao seu corpo. Braga arrastava os pesos, com dificuldade. Lembro, novamente, que o evento se chamava Participación. Então, durante a performance, me propus a ajudá-la colocando um peso à sua frente. Rapidamente houve murmurinho e diversas pessoas, sobretudo mulheres, se puseram a “ajudar” Braga. Ao término da performance, que durou, com a participação, apenas poucos minutos, o curador declarou à artista que sua performance tinha sido um fracasso.


    Nós, Corpos Informáticos, trabalhamos muito na rua, com/no improviso, buscando composição urbana e iteração, logo, entendemos que o fracasso faz parte da performance aberta ao público – e todas as performances deveriam ser abertas ao público, esse é um diferencial dessa “linguagem”. Não podemos pensar em um possível sucesso de uma performance: como não há um script fechado, como estamos querendo que o público se torne iterator, só pode existir o fracasso, em performance participativa. Essa é uma das razões para denominarmos nossas ações, atualmente, fuleragem (sic). Performances são os trabalhos sérios, muitas vezes duracionais, em que o artista se propõe a não falar com o público, sujeito à passividade, como quando se senta em seu sofá para receber enxurradas de mensagens, subliminares ou não, de sua tele-visão (que deveria se chamar tele-cegueira). Passivos, assim nos querem os políticos, as mídias, as redes. Passivos são aqueles que não tomam parte ativa naquilo em que estão envolvidos, não tomam iniciativa. Passivos são aqueles que sofrem, ou recebem uma ação, sem agir ou reagir, que obedecem sem re-ação, que nunca se revoltam, que se submetem ao(s) parceiro(s).


    O evento Participação, performance, política15 ocorreu numa chácara na rua 18 do Lago Oeste, DF e entorno (esse local se encontra a 36 km de Brasília, mas parece que está a 300 km: uma região esquecida pelo Distrito Federal, quase um Farwest. Vladimir Safatle diria: aqui se vive um exílio involuntário16: só há um ônibus que atende a região. Ele faz 4 viagens/dia). Os participantes ficaram dormindo em barracas, e a confraternização deu-se todo o tempo: todos estavam expostos, postos para jogo.


    Podemos dividir as performances e/ou as fuleragens (sic) em participativas, políticas e sensoriais, todas com bordas confundidas, visto abarcarem, inevitavelmente, mais de uma das formas citadas e transitarem entre elas. Trataremos, aqui, apenas das fuleragens participativas, consequentemente mais políticas, do nosso ponto de vista.


    Elen Braga propôs, aqui, para a rua 18, um deslocamento de tijolos reunidos, sendo que sobre estes deveriam estar muitos de nós (iteração): todos que coubessem. Nos colocamos apertados sobre os tijolos e, aos poucos, Braga foi deslocando os tijolos. Dávamos pequenos micropassos para avançar. Muitos a ajudaram no deslocamento, tornando a proposta ainda mais iterativa. Diversas foram as leituras feitas pelos moradores locais que a assistiam: uma performance acessível. Estávamos em uma mania-festa-ação: ação, “desprendimentos de energia”, revelando manias, “síndromes mentais caracterizadas por distúrbios de humor” e exaltação eufórica. Tudo isso completamente fuleiro. E os tijolos foram se quebrando (fracasso), tornando ainda mais instável a “plataforma” sobre a qual estávamos.


    Outra atividade coletiva, participativa, fuleira e com intensa participação dos moradores locais foi o Show de talentos. Sem nada prever, estudamos as condições de som do maior bar local, compramos prêmios para os futuros vencedores e montamos um cenário com o que tínhamos. O Show de talentos17 durou quase uma hora: foram apresentadas todas as possíveis fuleragens: canto, dança, declamação de poesia, contato improvisação, corrida em câmera lenta, desfile de “moda”, houve beijo na boca entre mulheres, paqueras, muita cerveja foi tomada, muito churrasquinho comido, levando a um lucro recorde nesse e nos bares vizinhos. A novidade foi tanta que podemos afirmar que houve “abismo intranquilizante”? Será?


    Outra ação coletiva, esta proposta por Natasha de Albuquerque, teve a participação de Cássia Nunes e Naldo Martins. A ideia era correr por um descampado, com uma calça muito grande que lhe caía pelas pernas e a fazia cair. Natasha também urinou, defecou, cuspiu e iteragiu, principalmente, com Naldo Martins. Ambos corriam, com calças que caíam e gritavam: “eu falo”, repetidamente. Essa ação, denominada Diota18, gerou um vídeo, que gerou uma polêmica: teve mais de 700 comentários no facebook em poucas horas, e essa foi uma das “razões” para a censura da página Corpos Informáticos. Além disso, o vídeo foi exportado para diversos sites pornográficos. Atualmente são milhares de visualizações e muitos xingamentos.


    Sendo um vídeo que foi feito durante um evento patrocinado pela FUNARTE, ao fim do vídeo se lê: “Rede Nacional de Artes Visuais. FUNARTE – Ministério da Cultura”. Aqueles que reclamaram do evento, com nudez (e não foi pouca, na chácara), não perceberam o quanto o investimento reverteu para a formação e o enriquecimento, inclusive financeiro, dos moradores locais.


    Gostaria ainda de citar a proposta feita pelo Corpos Informáticos durante esse evento: Dança das Cadeiras. Fizemos uma coleção de cadeiras de bar “naturalmente” quebradas: arte e tecnologia de terceira categoria: aquela que não pensa o futuro. Essas cadeiras de plástico levam de 600 a 1.000 anos para sumirem na natureza! Propusemos a todos que se vestissem com certo tom de vermelho, para criar uma unidade, mas não um uniforme e, munidos das cadeiras de plásticos, fomos para a BR 001, onde desfi(L)amos19 por cerca de uma hora em um percurso de cerca de 1 km.


    Essa ação atingiu cerca de 500 pessoas, moradores, vendedores e pessoal transitando de moto e carro pela BR. A iteração foi intensa: parávamos os carros para anunciarmos que estávamos fazendo arte, outros paravam para perguntar o que fazíamos. Alguns nos deram trocados. O corpo pode a política. Um corpo sozinho pode ser/fazer política. Muitos corpos são potência política. Éramos umas 20 pessoas.


    Compor é, antes de tudo, aproximar, isto é, avizinhar-se a algo num processo de relações. Há vizinhança de muro, de cerca, de abandono, de janela, porta, andar, calçada, rua, bairro, praça, cidade etc. Fronteiras, composição. Não há fronteira entre a sua rua e a do seu vizinho de porta/estado. Qual a fronteira da fronteira? Somos errantes enquanto compomos com a ambiência que é cada um.20


    Composição e decomposição: Arte na rua compondo com a paisagem e decompondo camadas estanques de compreensão daquela rodovia, daquele bairro, também violento, da cidade de Brasília e seu entorno abandonado como as cadeiras quebradas. Muitas foram as histórias que ouvimos contar à noite no bar: cada um, uma leitura. Tentamos escovar a contrapelo a realidade, escavar a realidade, tentamos encontrar um real para além da realidade, para além da realidade que passa na tele-cegueira. Buscamos tanger incompossibilidades, ser o indizível, ser “o abismo intranquilizante”, diria Heidegger. Mas não temos certeza do impacto da ação em cada passante e/ou motorista, não tínhamos como objetivo obter sucesso, talvez a ação tenha sido um fracasso, ou melhor, certamente foi um fracasso, já que não havia a possibilidade de sucesso. Assim, podemos recomeçar por onde havíamos começado:
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    Dança das cadeiras. Rua 18, Lago Oeste (DF). 2016.


    Foto: Bruno Corte Real.


     


    Este trabalho teórico tenta transmitir a impossibilidade de prever o que se segue a partir do que precede. Ele é descendente de um combate entre a inteligência que se exprime por conceitos, descobrindo ligações causais, analogias etc., e a galhofa: de prazer em prazer, de anedota em anedota. Assim o instinto foge das demonstrações lineares entediantes. Instinto de sobrevivência, a sobrevivência de nosso trabalho plástico. Os textos aqui reproduzidos tentam o erro, exprimem seus limites, sua nocividade. (MEDEIROS, 1989)


    O catálogo do evento está disponível em https://issuu.com/corposinformaticos/docs/cata__logo_ppp_2016_menor e sua visualização é precedida por “Content Warning. This publication may contain content that is inappropriate for some users, as flagged by issuu’s user community.” Censura por toda parte: sociedade hipócrita!


    Assim se exprimiu Maria Eugênia Matricardi, coorganizadora e participante do evento:


    Contemporaneamente diversos projetos de resistência aos poderes de homogeneização cultural e estética seguem curso, levando em consideração a multiplicidade dos modos de vida e a escolha que cada indivíduo pode exercer no íntimo e na comunidade. Esses projetos, gestos, feitos, encontros, habitam outro lugar: o regime estético (RANCIÈRE, 2005). Quando a ação se faz no mundo, a relação com a vida se mestiça, fica indistinta, partilha do mesmo plano de imanência. Este nó entre ações, vida, rua, dentro e fora de instituições, desvela políticas estéticas que atuam de forma urgente, agem no mundo realizando, materializando gestos, não apenas provocações. Esta efetivação compõe lugares possíveis e produz dissensos reconfigurando, material e simbolicamente, espaços e relações. Essa qualidade de política é vista como abertura e indeterminação ao que não se conhece – arte, fuleragem, fracasso – e promove a circulação de afetos em um presente profundo, para além da camada do instante.
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        * O presente texto trata, maltrata e trai o percurso artístico da autora, alguns conceitos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa Corpos Informáticos desde 2010, e trata do evento Participação, Perfomance, Política ocorrido em Brasília, em 2016.


      


      

        1. Corpos Informáticos: Grupo de Pesquisa em arte contemporânea: composição urbana, fuleragem, performance, videoarte, webarte: www.corpos.org; www.corpos.blogspot.com.br; vimeo.com/corpos; www.performancecorpopolitica.net; facebook censurado em 2016. Atualmente o grupo é composto por Alla Soüb (Mariana Brites); Ana Reis, Diego Azambuja; Gustavo Silvamaral; Maria Eugênia Matricardi; Matheus Opa; Natasha de Albuquerque; Rômulo Barros; José Mário Peixoto (Zmário).


      


      

        2. Composição urbana: “A arte pode ser intervenção ou interferência urbana. Corpos Informáticos quer e prefere o termo composição urbana. A composição urbana não interfere nem intervém, compõe e decompõe com o corpo próprio, com o corpo do outro, com o espaço ‘público’, com a internet.” (MEDEIROS & ALBUQUERQUE, 2013, p. 15).


      


      

        3. Volução: “Corpos Informáticos sugere o termo ‘volução’ entendendo que não há evolução nem involução, nem desenvolvimento, nem progresso. Volutas voluptuosas: tempo e espaço esgarçados em um contínuo redemoinho sensual e lodacento onde há sempre retorno e entorno, onde a diferença quer entornar o caldo do presente absoluto.” (MEDEIROS, inédito, 2017).


      


      

        4. Iterator: “Deleuze e Guattari, assim como Derrida, se referem ao conceito de ‘iteração’: conceito mais amplo e aberto do que o de ‘interação’. Na interação, caminho por caminhos pré-estabelecidos pelos criadores do projeto, da obra, da performance. Videogames são interativos: os interatores percorrem caminhos previstos, navegam, mas não criam, não modificam, não são participantes, nem parte da proposta. A participação iterativa é co-laborativa, co-labor-ativa, prevê a participação ativa do ex-espectador, tornado iterator. Na iteração há possibilidade de modificação da proposta artística pelo iterator.” Para maior detalhamento: MEDEIROS, M. B. “Sugestões de conceitos para reflexão sobre a arte contemporânea a partir da teoria e prática do Grupo de Pesquisa Corpos Informáticos”. Art Research Journal, Vol. 4. n. 1, UFRN, 2017.


      


      

        5. AQUINO & MEDEIROS, 2009. www.corpos.org/parafernalias.


      


      

        6. AQUINO, 2010. www.corpos.org/weblandart.


      


      

        7. http://www.corpos.org/folds.


      


      

        8. Não por acaso, meu projeto de Mestrado girou em torno da gravura, da reprodutibilidade técnica, mas sobretudo do espaço reservado à arte versus o espaço reservado à publicidade nos espaços públicos. Desde essa época chamo os espaços públicos de “espaços da polícia”, inspirada por Abraham Moles e Elizabeth Rohmer (Théorie des actes, Paris, Casterman, 1977).


      


      

        9. Mani-festa-ações: assim chamei nossas ações na tese de Doutorado.


      


      

        10. Incompossibilidade: “O problema é que o incompossível não é a mesma coisa que o contraditório. […] não existe somente possível, necessário e incompossível. Ele (o incompossível) pretendia cobrir toda uma região do ser” (DELEUZE, 1987). A arte cria incompossibilidades: séries divergentes em vizinhanças aparentemente convergentes.


      


      

        11. www.corpos.org. www.perfomancecorpopolitica.net. vimeo.com/corpos


      


      

        12. Com a página “Corpos Informáticos” definitivamente apagada do facebook, criamos a página “Mar.ia.sem.ver.gonha: Corpos Informáticos. Porém, ainda não temos o mesmo alcance.


      


      

        13. www.performancecorpopolitica.net.


      


      

        14. http://www.encuentrolatinoamericanodeperformanceparticipacion.com.


      


      

        15. Participaram desse evento o Corpos Informáticos: Ayla Gresta, Alla Soüb (Mariana Brites), Bia Medeiros, Bruno Corte Real, Gustavo Silvamaral, Jackson Marinho, João Stoppa, Maria Eugênia Matricardi, Mateus de Carvalho Costa, Matheus Opa, Natasha de Albuquerque, Rômulo Barros, Zmário (José Mário Peixoto); e os convidados: Ana Reis (GO), Cássia Nunes (GO), Elen Braga, Laís Guedes (BA), Naldo Martins (AM), Raphael Couto (RJ).


      


      

        16. A colocação foi ouvida em uma palestra de Safatle: quando não há, ou é rarefeito, o transporte público para certos locais, seus habitantes são obrigados a um “exílio involuntário”.


      


      

        17. https://vimeo.com/194957269.


      


      

        18. https://vimeo.com/194573362.


      


      

        19. Para desfi(L)ando ver “Corpos Informáticos: ‘Esqueci meu guarda-chuva’”. Anais do 25o Encontro da ANPAP. Disponível em http://anpap.org.br/anais/2016/comites/cpa/maria_beatriz_medeiros_final.pdf. Acesso em 10 dez 2017.


      


      

        20. AQUINO & MEDEIROS, 2009. www.corpos.org/parafernalias.
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